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TAL
VEZ porum �n�onsciente mov¡'�ento de resistência

às forças materialistas que avassalam o mundo, parece
ser considerado elegante um certo amesquinhamento

._
do valor real que o Desporto-tem na vida e na educa­

ção dos povos, E, assim, desdenha-se do entusiasmo das
multidões aoreceberem festivamente os seus atletas, contam­
-se os escudos 'gastos em. benefício da causa desportiva, e

julga-se ter dado assim iniludível prova de espiritualismo ..•
Não se atenta, claro está, em que a Grécia (que não pode
deixar de ser considerada a mãe do Pensamento e da Arte),
a Grécia foi o país onde os atlétas encontraram mais entusiás­
tica recompensa à sua destre­
za e melhor ambiente pat:a as

suas competições.
•

Felizmente, os Go v.ê r n o s
conscientes não se deixam in­
fluenciar por estas «elegân­
cias» de segunda ordem, e os

desportistas vão recebendo o

Justo incentivó para que con­
tinuem ria sua bela cruzada
de beleza e de força. /,0's es­

tádios- de Lisboa, de Braga,
do Futebol Clube do Porto,
e do Municipio de Coimbra

(construidos uns, e outros a

construir) representam bem

(CONCLUI NA 3 a PAGINA)

A ExposiçDo d,e Arte Sacra

fecha no dia 2 de Julho
com uma conferência

Arquitectura crista em TaYira

N UMA noite, nnm grande grn­
po, no meio de uma delsaa
furibnndaa di acuaàõea de

clube de província em que a vaza

doa jogadorea de caolo. ae suspen­
de at6nita e os rapazes do bilhar
vêm allomar-ae à porta, austende
nllia mãoa o taco e o giz, um d08
meua contenderes, indign!ldo de­
fenaor da velha e cboas poesía,
excomungon-me apocalípticamen­
te, gritando e lufando, enquanto o

� I sen punho crispado elmurrava as-

páginas abertaa de um exemplar
do cCén em fogo. qne Diaa San­
cho, men tio com, mail trel anos
que en e men companheiro nélaas

latal, propositaaamente levava pa­
ra oa estarrecer. O epilar da fon­
te de tédio, que vai de mim p,ra
o outro» parecia ao homem uma

ignomínia. Sub-repticiamente en'
ia analisando as reacções do sem­

pre concllíatôrio e aempre cândido
Bernardo de Paseos, que procurava
viaivelmente que lhe concedessem

(
.

um momento para ae interpor.
Com grande espanto me,o, era vi­
sível ele eltar do noaso lado. .Adí­
vinhando também ilao, o homem
viroo-se e desfechcu-lhe:
) -V., que é um doa bana pO.e­
tal que conheço, é capaz de me

'dizer que .a malaqaeir.a destea
futnristas são veraoa?
Bernardo de Palloa, um pouco

pálido, modeato, em tom
.

coacílía­
dor, com receio de ofender, inai­
naoa timidamente:
-Sim, U versoa não aei ae aão ...

maa são poeaia.
Ríram-ae todos, aupando tratar­

-se de uma cgaffe», de am para­
doxo ou de um. brincadeira. M.I.
ea vi qae ele ficara sério, que pen­
aava ..aim. Os eontendores � que
não eltavalil .à .ltura de .fazer a

destriça. Com 'ela o poeta ajudou­
-me a compreender melhor o que
nnnca maia esqueci: qae Oil ver­

·Ioa tiiuito bem feitoa podiam nã.o
ter poesia, Meamo nella altara
revolacionária paaaei a eaccatrar
nele a maior ccmpreenaão e o

(COkC1.UI NA 3. a PAGINA)

Bairro dos Pescadores

dt Santa [uzia
FOI concedida á Câmara Mu­

nicipal de Tavira, pelo Fun­
- do de Desemprego, a quan­
tia de 60 centos para a execução

Um aspecto do Bairro dos Pescadores

dos trabalhos de Urbanização do
Bairro dos Pescadores de'Santa

• Luzia.
'

Durante .um ano deveria .estar
concluidos os referidos trabalhos,
pois foi este o prazo concedido.
O Bairro dos Pescadores de

Santa Luzia � o único que exis­
te no nosso concelho, uma obra
interessante que merece louvo­
res, pois veio melhorar bastante
o aspecto geral da Laboriosa e já
importante povoação de Santa
Luzia. /'

E' um bairro asseado, com to·

das as comodidades.

E"
.

com bastante praze� que damos aos nossos leitores a agrada-
vel noncia de que Já começaram .as obras de restauração dos

_ telhados da Igreja de Santa Maria do Castelo.
.

--:' Estiveram há dias nesta cidade o sr. Engenheiro Humberto
Reis e o Arquitecto sr. Brás Martins, da Direcção dos Edifícias e
Monumentos Nacionais, que aqui vieram tratar das obras de restan­

r� dos telhados das igrejas de Santa. Maria e Misericórdia e rep ira.
çao do Castelo de Tavira,

. .

Visitaram aqueles monumentos nacionais minuciosamente, tendo
em seguida começado os trabalhos na igreja de Santa Maria; .'

.'

.

Nena primeira fa�e, ficarão reparados os telhados das-duas igre­
¡as, devendo em seguida proceder-se ás necessárias reparações ínte-

.

\ ' .

rlOres.. �

E' com bastante prazer que recebemos a agradãvel notícia; pois,'
através das colunas do nosso jornal, fizemos por diversas vezes éco
da necessidade que havia em fazer-se estas urgentes e .necessérias
reparações. '

Isto signifíca que o" Estado Novo olha com interesse pelo patri-
mónio artístico da nossa terra. '

No próximo ano [aes tavirenses poderão certamente ver reatada,·
uma velha tradição; a realização das festividades religiosas de Sexta-
-Feira Santa, na M�sericórdia. _

...•· 1

IGREJA DA MISERICORDIA

InlCiaram�st as' Obras dt Restauro
da� ,Telhadas da Ig"r�l. ..'

de Santa M·aria da.'Castela

E{fIgt'leja da lVIisetfiG6t'1dia ' ..

vai também dentro em breve ser reparada�'

Pelo interesse que muitas' pes­
soas manifestam em visitar a

Bxposi�ão, adiou-se o encerra­
mento para o dia la de Julho. O
prazo nâo pode ir além, porque
é preciso dispor a. Igreja para a

novena e' festa de Nossa Senhora
do Carmo.
"Arquitectura cristã em Ta-

vira» é o assunto Central da con- O N A· á
.

ferência que o Rev.do Prior Añ.. osso nlvers no

.
tónio Patrício prenunciará no en- Agradecemos _a todos os cole- PROSAS SIMPbES

���[s�k��toS:rãov:il���tad�sl��� ¡:: �: l�f::�:: :lg��so:ss :mJ; f,\n?ªHs�ndo Un} ernQb.lel11ª de,' _Arte
- 2.°

I'" O Eo'ol"sm' '0,.ehos de orgão pelo distinto orga- incitamento que nos dirigiram
nista, sr. Padre José António por motivo da passagem do nos,

.

O PA INEL DO I NFANTEPinheiro Rosa so XVI aniversario,
.

�-_I_--........IIiIiiIIíiiIiII_1 - Por DAMIÃO DE VASCONCELLOS .,;_

2uaodp O sisne QQnta.:.
Ao Dr. D1JRWAL ALBUQ,ttERQtjE;
alliriséoDsUUO e aCadémico paralbauo¡ ex-4!orde ...

NãO t Jamais ta,flgéiréi 1'fiêti vlêHfiê ..•
Soía dentro ern. mim sentir setis ais,
coitas de amor, sOidadê9 .de menifiQ,
farrapos de aureoS sonhos ... tristQs lais ...

Mal bulia em S9U corpo tamanino
de formas delicadas, 11liais,
algo em mim reseoa"la cómO U.m sinO,
em do];)res pelas tardes Outonais ...

PrantOà, queixumes, dor, paixOas revoltas,
quaie febris revoadas de asaá soltas,
irrompiam de s1. .• em doidas hordasT ...

Toda a mágoa qua nele se escondia
passava para mim e .. · me doia ...
NãoT Jamais tangerei as_ s:uas cordas ...

HERNAN! DE: LENCASTRE

no poliptico de S. Vipente
,

A FIGuiA central é São Vi­
cente, confor'me afirmei, no
- mea 'artigo" publicado neate
jornal de 2 de Abrilj e maia veja­
moa: No Bvro cL'Art Portagaiu
texto de Reynaldo doa Santoa - Paria 1938, encontramoa a aegainte
paaaagem: c ••• Lea panneaox repréaentent l'adoration de saint Vincent,
patron dn Roy-annne et de Ia ville dê Lilbonne, entonré de toate la ao·

ciété portegai.e •.• ,. No arUgo tNotel sar Ia compoaitiot1 dea panneaex
dita de tSaint Vincent» au Musée de UArt ancien de Lilbonne) por
Mycon MalkieI Jirmoanllky-Paria Março 1940, encontramo. a seguinte
paal.gem: cLa maitre de Saint Vincent devance ainai, et devanee lar-
gement aon époqne et, tont en gar- •

dant aon origioalité, fait prelsentir .
'

_

Ia direction que auivra l'evolaUon Missa ao Coraçao de Jesus
ultérieure de l'art dec omposer les
grandi ensembIes pictnraux,.
Em 1910, o Dt. Joaé de Figueire­

do diz terem aidop intadoa por Nu­
no Gonçalve. e qne a figura prin­
cipal é S. Vicente.

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

O
culto do egoísmo, profes­
sado pelos seus cultores,
deve ser ,ontrariado e

substituido pelo sentimento da
generosidade. e do .dêsinteresse,·
porque o individuo que deixa o
culto do eu, liberta-se das suas
inferioridades e caminha sobre: si
mesmo, calcando, aos pés, a

besta.
.

. Para o conseguir, devem to­
mar-se diferentes precauções, en­
tre elas, convencer a todos que a

recompensa melhor de um traba·
lho (segundo Emerson) é o sen­

timento íntimo e, portanto, mo·

ral, de have-lo feito •• J e bem
feito I
° egoismo torna os homens

diminutos e nulos, quando não
os transforma em outros tantos
elementos de perturbação e de
infelicidade social, enquanto que
o contrário daquele negregado
vício, o Amor, no dizer de AI.

(CONCLUI NA 3.· PÁOIlU)

POB
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Hoje, 25 de Junho, será can­

tada missa em honra do Sagrado
Coração de Jesus, ás Il horas,
em SaneIago. Por tal motivo,
não há a costumada missa em

Santa Maria.

(Da Secretaria Paroquial)



� PO"V'O'ALGARVJ:O

IPELA CIDADE I
Festival dos Bombeiros-Confor­
Me noticiámos, realizou-se ontem
e continua no próximo dia 28 do
corrente o festival, no Mercado
Municipal, em beneficio da Cor­
poração dos Bombeiros Muni­
cipais.

/

. -

Confraria de Santo António-Ate
à aprovação dos nossos estatutos

para a Confraria de Santo Antó'
nio de Tavira, foi pelo reverendo
Prior desta cidade, no passado
dia IS do correare, nomeada uma

comissão administrativa consti­
mida-pelos senhores José Fran­
cisco Peixoto, presidente, José
Martins Boliqueime, secretário,
e Jacinto dos Reis Quintelas, te­
soureiro.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
�ontepio A!rtistico.

.

Reg�lamento do primeiro concurso

d1 'Contos pónCiais de·

"UampirO maga%int"
l-aVampiroMagazine» abre um con­

'curso de contos policiais inéditos, .por
autores portugueses,.

'2-0S contos não devem exceder
7.000 ,palavras e 0.5 originais deverão
ser dactilografados, ou manuscritos
muito legivelmente, dum só lado do
papel. /

3-0 juri será composto por um crí­
tico literário, por dois escritores e pelo
erganísador do «Vampiro Magazme•.
4-Ao conto que (il juri deter:ninar co­

mo o melhor, aLlVROS DO BRASIL»
concederá um prémio de ::I.. ooo-�oo. .

5-Tem o juri o direito de aconselhar
VAMPIRO MAG�ZINE a adquirir ou­
tros contes dignos de publicação.
6..;..0 originais deverão dar entrada

nos escritórios do Lioros do Brasil,
até ao dia 30 de Setembro de Ig50;in­
clusÍ\'é. Os prémios serão anunciados
no numero de Janeiro de 1951.
7-Cada conto deverá ser assmado

por um pseudónimo, divisa ou emblema,
e acompanhado por um sobrescrito la­
crado em que tal divisa -figure no exte­

rior e que contenha o nome.,e morada
do concorrente. Só no caso de o ori­
ginal ser premiado, ou escolhido para
publicação, se abrirá o respéctivo so­

brescrito. O conto será publicado sob
o verdadeiro nome do autor.

8-0s originais não serão devolvidos.

PREFseT
Do ano dé 1947, em bom

estado e com ponca quilometra­
gem. Vende Daniel Madeira-­
Tavira. \

A Academia das Ciências

l1{)menalSe{)U
O sr. pror. Dr. Bilva GarvaIno

C{)mem{)raçvés
do Ano Santo
Ainda a propósito' das come­

morações do Ano Santo, nesta

cidade, faltou-nos tecer também
justos louvores á sr." D. Carlota
Guimarães Marques Trindade,
que, como de resto em quase to­
das as festividades religiosas que
se realizam na cidade, é quem,
como organista e ensaiadora, es­
pecialmente da massa coral fe­
minina, mantém o grupo de gen­
tis senhoras que, com o brilho
das suas vozes, dão uma nota

agradável em todas essas maní-
festações religiosas.

.

E com a melhor vontade que
acalenta o .seu grupo coral ou,
para melhor dizer" o grupo coral
religioso da cidade,
Por tal motivo, registamos

com prazer esta nota de repor­
tagem que deveria ter vindo a

lume no' nosso último número.

'Governa�or Civil
Deslocou-se a Lagos, no pre­

térito dia 2.1 do corrente, o
'

sr.

Dr, Luis Vaz de Sousa, ilustre
Chefe do Distrito, que ali foi
presidir a uma reunião conjunta
da Comissão Municipal de Assis­
tência e os dirigentes das Insti­
tuições de beneficiência locais, a

fim de se poderem coordenar as
suas actividades, para um maior
rendimento no campo assisten­
cial.

ARRENDA�'S£
Uma propriedade no sitio do

Pinheiro, freguesia da Luz, que
consta de sequeiro e regadio,
com duas :no�as, co� abundân­
cia de· água, diverso arvoredo,
casas de moradia, ramada e' pa-
lheiro. ." _. .

Ollem pretender dirija-se &

Ilídio Costa Teixeira, Rua da Li­
berdade, n.6 101- Tavira.

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

... ,_- N R M e R 14 o e ?
Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
ID�LI�iOSO IMI AROMA B PAtAIDAB

Semp.re o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finfo e ibafado.
•• NRMe'RRoe"
é a marca' registada da firma J. A. Pacheco

de Olhão Avenida da República, 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSiTOS
\

pessoaiS)r­
Aniversário.

Centenário de oA. Estreptomicina
Robe·río Ivens baix{)u .de p.·eç{)

Agradecimento
A família de Firminío Diniz

vem por este meio patentear o

seu mais profundo reconhecimen­
to a todas as pessoas que se in­
teressaram pelo seu estado de .

saúde durante a longa e pertinaz
doença que o vitimou e bem
assim agradecer reconhecidamen­
te àquelas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua derradeira mo­

rada.

Oasa na Praia
Vende-se, na de Tavira. Trá­

tar com José Maria do Nasci-
•

mentó.

\lUa Nova de Gacela
.

O nosso prezado amigo, sr. João da
Mata Castanheira, .apresentou· nos as

suas despedidas, oferecendo-nos o seu

préstimo no' Porto, onde vai fixar resi­
dência.

-.

Este nosso amigo, filho de Cacela,
esteve muitos. anos no· Rio de Janeiro,
de onde regressou há cerca de :2 anos.

Ingressou agora, como sócio de uma

impottante firma industria1 e comercial,
do Porto. .

Desejamos-lhe muitas telicidade�, as­
sim COlPo a sua Ex.IDa esposa.

Tem havido grande procura de casas
na Praia da Manta R6ta, sendo de espe­
rar que este ano estej a muito animada.
A nova Junta de Turismo mandou

instalat um telefone no casino, melho­
ramento importa'me, porque não havia
nenhum nesta Praia.-e.

tl .;
.

DESPE,DIDA

A Delegação da Cruz Verme­
lha em Faro, informa que o pre­
ço da estreptomicina baixou, des­
de 2 I do corrente, de 20-:t/JOO
para I6-:t/Joo cada grama, conti­
nuando a sua venda a cargo da
mesma Instituição.

Dr. José V. da Glória Pacheco
Por despacho ministerial, publicado

no «Diario do Govêrno», foi nomeado,
em' comissão de serviço, Inspector 'da
Direcção Geral dos Registos e' do No­
tariado, do Ministério de Justiça, o nos­

so prezado amigo e conterrâneo sr. Dr.
José Valeriano da GlóriaPacheco, Con­
servador do Registo Civil de Bej a, .a
quem,po·r tal motivo, desejamos mui­
tas felicidades no desempenho do SeU
honroso cargo.

LIVROS E REVISTAS

Publicações Recebidas
«Lar»

Recebemos o n.O 4 desta interessante
revista feminina, inteligentemente diri­
gida pelo sr. Almerindo Neves.
E' cada vez melhor o seu aspecto

gráfico bem como a sua excelente cola-
boração.

.

«A'tomo»

Saiu o n,0.29 do aA'tomo. o interes­
sante jornal de divulgação .da cienda e

datécnica que é o único que. se publica
no nosso país .

Este número é dos mais completos.
De magnífico aspecto gráfico e grande
variedadede assuntos da sua especiali-,
dade, Insere uma colaboração portu­
guesa e estrangeira verdadeiramente no­
tável. Entre ela dos professores Hen­
rique Vilhena e Barbosa Soeiro, Dr.
Mendonça Santos e astrónomo coman­

dante Conceição e Silva. Nas suas pá-.
ginas' especiais dedicadas á literatura,
artes plásticas e teatro, publica os co­
mentários do mês do Dr. Joãó "Gaspar
Simões, pintor Américo Taborda e Re­
dondo Junior.. Nas suas 24 páginas in­
sere também inurn eras gravuras; algu­
mas delas muito curiosas, sobre as úl­
timas novidades da ciencia e da técnica.
«A'tomo.» é uma publicação de inte­

resse permanente, que bem merece o

magnífico acolhimento que o público
lhe vem dispensando. .

O-número de «O Volánte»
dedloado à Camionagem

Acaba de sair on.· 737 desta conhe­
cida revista de Automob,ilismo, que é
dedicado-à Camionagem, inserindo tam­
bém uma larga e completa reportagem
sobre o último Rally Internacional do
A. C. P. «O V9�ante» que m!lnt�_m sem­

pre o mesmo mteresse no meio auto­

mobñistico, apresenta neste número 44
páginas, com uma capá sugestiva sobre

_

os transportes de passageiros, larga pu;
blicídade e excelente aspecto gráfico.
«O Volante. continua a sair regular­

mente três vezes por mês, nos dias 5,
15 e 25 e vai já no seu 24· ano de pu-
blicação. ,

.

«Viagem»
.

Acabamos de receber mais um exee­
leríte número deéta interessante revista
de turismo.
Trata-se duma publicação especial,

dedicadaás festas centenárias da cidade
de Portalegre,

RViagem» que é inteligentemente di­
rigida pelo distinto [ornalista Carlos
d'Ornellas, continua a marcar o lugar
que ocupa entre as ravista� do seu gé­
nero; e, assim, nos afirma, quer pela es·
colhida colaboração, quer pelo aspecto
gráfico, o último número publicado, re·
ferente aos meses de Maio e Junho.

«Jornal- Magazine da MUlheril

. Intelig'entemente dirigida pela senhoe
ra D. Lilia da Fonseca acaba de apare­
cet esta interessante e bem colaborada
revista féminina. -

«Jornal Magazine da Mulher» alem
duma excelente \apresentação gráfica
traz excelentes £otogtavuras em· todas
as suas variadas secç6es, com escolhi.
da colaboração, tratando de assuntos
de grande interesse para a mulher.
Recomendamos aos nossos leitores e

.

em especial ás nossas leitoras, esta sim..

pática revista que iniciou a sua publi­
. cação no presente mês.

Cumprimentamos o corpo redacto­
tlal de .. Jornal-Magazine da MulherD, \
fazendo votos pelas prosperidades de
tão interessante publicação.

/

Agradecimento
A família de Maria da Encar.

nação Matos Canceira vem por
este meio agradecer reconheci·
datnente 8 todas as pessoas que
se interessaram pelo seu estado
de saúde durante a pertinaz doen­
ça que a vitimou e bem assim às

que se dignaram acompanhá-la à
derradeira morada.

Bsslnal O "POYO Hlgarvlo"

O nosso ilustre conterrâneo
sr. Prof. Dr. Augusto da Silva
Carvalho, decano da Classe de

• Ciências da Academia de Ciên-
.

,Sociedade Orfeónica-Em louvor cías de Lisboa, um dos maiores
dos Santos Populares, iniciaram- valores intelectuais algarvios, aca-
-se no passado dia 23 do corren- ba de fazer mais uma notável
te, "interessantes íolguedos na comunicação á academia, apesar
esplanada daquela socíedade, dos seus 90 anos de idade.
Dia 29 (S. Pedro), haverá. Con- Aproveitou a Academia de

curso de ·Quadras pópulares. Ciências a oportunidade para lhe
Os concorrentes deverão en- prestar, através dos seus ilustres

viar as suas produções para a consocios, senhores Drs. Henri-
Sede desta Socíedade ateC:l'd-, dia . qu� de Vilh-ena e Egas Moniz uma
28. Será observado o habitual justa' é brilhante homenagem,
regulamento para o Concurso de

. Daq_ui nos associamos á maní-
Jogos Florais. .

.

festação que lhe fOI prestada e

Haile, noaecarrer-cro-quars�apruveítamos o ensejo para mais

rão lidas ao microfone todas as uma vez cumprimentar o nosso

quadras que mereçam a 'aprova- prestigioso conterrâneo.

ção do Júri.

Fez anos:
.

Passou em 12 do corrente o J ,0 Cen­
Em 24-D. Maria Fernanda Correia �

tenário natalício de Roberto Ivens que,"
e Correia. na companhia de Hermenegildo Cape-.

lo, realisou a primeira travessia da Afri­
ca Central. O glorioso explorador tem
ainda, em Lisboa, alguns parentes pró­
ximos, entre os quaIs figuram os srs.

Vice-Almirante, General" Tenente-Co­
ronel e Capitão, de apelidos Ivens Fer­
raz, e António Cabreira, em cujo Sari­
tuário, na noite desse diâ, a efigie do
memorado; ladeando o retrato autênti­
co de EI-Rei Dom João II, se iluminou
pela banqueta de prata dó altar, ao som
do sino secular e das marchas popula­
res dos bairros, transmitidas pela tele­
fonia, numa apoteose de alegria, garbo
e ritmo.

A. celebração oficial realisou-se, no
sábado seguinte, em .sessão solene da
Sociedade de Geografia, abrilhantada
pela Banda de Música da Marinha. Pre­
sidiu o Chefe de Estado, ladeado pelos
srs. Sub-Secretário das Colonias, prof.
dr. Moreira Júnior, presidente da So­
ciedade, coronel Lopes Gaivão e vis­
conde de Botelho. Tornaram lugar á
direita da Mesa, v'lirios membros da fa­
mília do homenageado. Usou primei­
ramente da palavra, o presidente que,
em .termos sucintos e calorosos, tratou
da viagem empreendida e de seu êxito,
pelo que os dois heroicos e sábios africa­
nistas foram consagrados. Em segui-
da, a sr.s D. Eduarda Ivens Ferraz, so­
brinha-neta de Roberto Ivens, descerrou
o busto, em bronze, do glorioso explo­
rador, em cuja base se vê a bandeira
portuguesa que ele e seu companheiro
desfraldaram ao rematar a histórica
viagem, após memoráveis sacrificios.

,

Depois, o sr. brigadeiro Abel de
Abreu Sotto-Mayor, com muita erudi­
ção e brilho, versou o tema «As via­
gens de Capelo e Ivens-suas deterrni­
nantes, sua, importância».
Por último, ei .sr, prof. dr. Moreira

Junior elogiou o conferente e felicitou­
-se pelo esplendor da sessão, il que aso.

sistiram muito numerosas e distintas
personalidades.
Os oradores foram apoteóticamente

aplaudidos. •

Fazem anos:

Hoje=-D. Ana Saraiva Rosa.
Em 26-D. Lisdália José Viegas e srs.

Mariano Guerreiro Domingues, Alberto
Amelmo Matos Cardoso e Manuel Vi­
cente Paulo Pires.
Em 27-Sr. Manuel Coelho de Matos.
Em 29 - D. Ester Luísa Peres Gus­

mão e srs. João Pedro Correia e Joa-
quim Pedro Soares. .

Em I dé Agosto-c-Sr. Dr. José Aboim
de Ascensão Contreiras.

Partidal e Oheradaa

Com sua filha, foi á capital a sr.' D.
Maria Mansinho Ramos,
-No gozo de licença, encontra-se

nesta cidade o nosso.conterrâneo e assi­
nante sr. Rogério Leiria, funcionário do
Banco Nacional Ultramarine,' em
Lisboa. _

-Foi á capítalo nosso colaborador
sr. Manuel Contreiras J.or.

lhorologia

Faleceu em Lisboa o sr. Manuel Cons­
tantino, j ardineiro, de 77 anos de idade,
natural de Tavira, que era casado com

a sr." D. Ludovina da €onceição..

TROVA'

.
Á fonte de S. João
Fui derramar o meu pranto.
Fazia poças no chão••.
Nunca a fonte correu tanto!

ISIDORO PIRES

Por incumbência da Federação
Portuguesa de Vela e para co­

memoração da Ideia Olímpica, o
Ginásio Clube Naval de Faro
realiza hoje, naquela cidade, re­
gatas de Sharpies, Snipes, Vou­
gas e Moths, iniciando-se as lar­

gadas ás Il horas.
Comperticipanr naquelas rega­

tas duas tripulações de «snipes»
do Ginásio Clube de Tavira, não
se fazendo representar, ao que
nos consta, o Cêntro de Vela da
Mocidàde Portuguesa de Tjívira,
cuja 'tripulação conquistou bri­
lhantemente, nas regatas realiza­
das recentemente em Cascais, o
primeiro lugar da classificação
geral.·
Lamentamos; o facto porque

com o concurso desta tripulação
a representação de 'Tavira seria
mais equilibrada. /

,O Novo Director do
«Correio Olhanense s

d O senDor Dr. Matos Parreira
Recebemos a agradável noticia

de que vai assumir a direcção do
nosso prezado camarada «Correio
Olhanense», em substituição do
sr, Dr. Fausto Pinheiro, o nosso

ilustre conterrâneo! e
. amigo sr.

Dr. João Emiliano de Matos Par­
reira,. dignissimo presidente da
Comissão Distrital da União Na-
cional. .

E' com prazer que registamos
o facto e, por tal motivo, felici­
tamos aquele nosso prezado ami­
go, fatendo votos sinceros pelas
pro�peridades 'do seu j ')rnal. .

.

CARLOS PItOIIO
ADVOGADO
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eooult•••m faYlr., ...ala­
t•• -f.lr••, ao ••orlt6rl.

t. .ollolt.ior e.,mo '.r••

Peregrinação a Fátima
Em Setembro, em camionete,

com visita a Santarém, Alcoba­
ça, Batalha, Caldas da Raínba
e Lisboa. Partida no dia Il e

chegada no dia 14.'
Inscrição até o fim de Agosco.
Tratar com Joaquim Rosa da

Conceição (sacristão de Tavira).

João da Mata Castanheira é sua es·

posa, Maria Assunção G. Castanneira,
na impossibilidade de o fazer pessoal­
mente, por motivos estranhos á sua

vontade, vêm por intermédio deste llor­naI apres!lntar os seus €umprimento5( de
despedida.
A todos os amigos e parentes, ofere­

cendo a sua residência, á Rua Duque de
!Saldanha, 46:L - Porto.

ARRENDA-SE
Uma hort! no sitio da Catn­

pina freguesia d� Luz, com di­
verso arvoredo e abundâl'lcia de
àgua.. São três hectares de
terreno de reg&dio.· A àgUl é
tirada com um aeromotor não
sendo necessário utilizar g!do
para esse fim.
Tratar com João Bazilio Cor­

reia - Tavira.



povo ALGARV:rO 3

o Painel Do Infante
(CONCLUSÃO DA ¡,a P�GlNA)
Carmen de Burgos (Colombina)

em cLa Esfera», N." 296, de 30 de

Agaito 1919. chama-lhe cLa V:e-
neraci6n de San Vicente» e diz ;

«Hay on encanto indecible de
unci6n y de reposo en aquel San
Vicente que ocupa el centro»,

Apesar de eltar identificadísli­
ma a imagem de S. Vicente, vá­
rial aotorel apresentaram ootral

logeltõel: Nam artigo publicado
no cDI4rlo de Notici.. �, em 1927.
pelo sr. Pita Morgado, hi a ae­

gainte paslagem:
cUltimamente, como se sabe,

começou a ganhar foros de veroli­
milhança a hipõtese de Ie tratar,
não de S. Vicente, como preten­
dia o Ir. Dr. JOllé de' Figoeiredo,
nem do Infante Santo, como pre­
via o sr. Dr. José Saraiv., mas sim
de D. Catarina, filha de D. Duar­
te». Em 1895. foram admirados

por Ramalho Ortigão, Jalé Qaei�
roz e Joaquim de Vasconcelos. No

jornal do cComércio do Porto», a

27 e 28 de Jalho, relata-se como

se 01 quadros, atríbuíndo-ae aque·
las pintural ao lécãlo XV e iden­

tíâcando-se, como principal figu­
ra, S. Edoardo, Rei de Inglaterra,
patrono de D. Duarte, e descobrin­
do-se nelas al personagens de D.
Afonso V, IDa mulher a Rainha.
Em 1917, Alfredo Leal afirma

.

qae a principal figora E Sta. Cata­
rina, e mais tarde o mesmo afi�ma
o Ir. Henriqoe Loureiro, no hvro
«O PoUptico do Convento de Sto.
Elói.. Em 1925. 0\Dr. José Sa­
raiva diz que a principal figora é
o Infante Santo. ,

Com respeito à cvarinha de con­

dão», o ailanto E longo; ma� se

o Ir. Manuel doa Santos Cab.nas
cbservar a relpectiva cvarinha�,
com Dma boa lente 00 um «conta

fios», ver4, diltintamente, em vez

de vara a nervora principal de
Dma palma (síæblo de �. Vicent�.
Os atribotos de S. VIcentes sao

drios e cada pintor oa apresenta
de sua maneira. Por exemplo, no
Maleo Rainha D. Leonor, em Be­

ja, h4 Dma imagem de São Vicen­
te-eltilo do Mestre do Sardoal, do
1.° quartel do Sec. XVI. Na mão
direita, uma nao j ni esquerda, I
Bíblia. I

A imagem de S,. Vicente, no

Maleo de Hoelca (Elpanha), tem
na mão direita ama palma j e, na

elqoerda, a Bíblia. Os paramen­
tOl deite S. Vicente Ião idênticol·
la qDe Ie vê nOI paineil de Nano
Gonçalvel. No MUleu Epilcopal
de Lérid., o S. Vicente tem o bra­
ço direito ergoido até « altora dOl
ombrol. A razão do corvo é a

legointe! O cadher de S. Yicen"
te foi encontrado no campo, para
qae fOlie palto dai avel de rapi­
Da; mal om cano o defendeu.
Então o prefeito mandou·o atirar
'10 m.r. mal al ondal fizeram·no
voltar « praia, e ama piedolR viu­
ya fez·lhe a sepultura. Restabele­
cida a Pat da Igreja, 01 criltãol
edificaram ama capel., p.ra ali
delcanlarem al relíqoial do mar­

tir, II quail, em 117 S, foram trani-
. portadal para Lisboa. O S. Vi­
cente, em Elpanha, aprelenta-le
veltido de dalm'tica (ornamento da
Igreja c;om que Ie reveltem 01

di«conol e lub·di«conos, quando
...istem ao lacerdote no altar),
lendo o. ornamental, uma crot,
am corvo e uma botija larga no

fundo e muito e.treita na boéa,
O S. Vicente de Lilboa tem, no

geral, a nau (Iimbolo da Cidadel o
corvo (seo defensor)¡ a palma que
o. egípcio. fatiam o .Imbolo da
fertilidade.

•No. paineil de S. V icente apa­
recem: o tronco d. palma, a Bí·
blia e, aOI pés, om cabo com nÓ.,
em circulo qoe pode traduzir-se

por cChefe». Agora, o sr. Ma­
Dael Cabanas repare na mão el·

querda de S. Vicente, qu� agarra
a nervura d. palma. Veja que a

mãO está aberta de mail para se­

larar, convenien�emente, a ner�u'
ra. Dedaz'le que a nervora prm­
cipal tinha, quando foi pintado
primitivamente, al ramificações, e

mais tarde inotilizadas (decepadas).
Se observar Dma fotografia do el­

tado anterior ao tratamento, verá
melhor o qae afirmo. oa ainda em

radiografial que foram feitas, re­
centemente.

(Continúa)
Lati 'Bonlfáolo

O VALOR EDUCATIVO
dt) Informações

O Chefe do Distrito recebeu,
no passado dia 8 do corrente, o

sr. Provedor da Misericórdia de

Monchique, Reverendo Padre
Francisco Jorge de Melo, com

quem conferenciou sobre a loca­
lização de um Asilo para inváli­
dos a construir naquela Vila.
O sr. Dr. Luís Vas de Sousa

deslocar-se á em breve a Mon­
chique, fazendo-se acompanhar
do Arquitecto sr, Jorg.e de Oh­
veira, a fim de e.xa�lDarem os

locais que foram indicados para
o fim em vista.

e ....

Termina em 30 de Junho o

pagamento di licença de Comér­
cio e Indústria. Os coatribuín­
tes que não fizeramo l?ága.men�o
dentro do prazo indicado sao

multados.
e iit *

A Casa dos Filhos dos Solda­
dos (Internato), herança gloriosa
da benemérita Junta Patriótica
do Norte, tem recolhidas." pre­
sentemente, mais de 50 crianças,
filhas, quase todas orfãs, de com­

batentes da Grande Guerra.
Muito grato seria à Comissão

Central Administrativa estabele­
cer ligação com os fundadores,
sobreviventes, com os antigos
protectores e em especial, com

os ex-educandos da Casa dos
Filhos dos Soldados, dando-lhe
conta da sua posição actual e da.s
suas impressões acerca da refen­
da instituição, que uns levanta­
ram e de que outros ap�esenta­
ram o amparo e os ensmamen­

tos que se lhes pôde dar.
e e e

Durante o mês de Júlho do
corrente ano, .encontra-se aberto
o cofre da Tesouraria Municipal,
para o pagamento voluntário do
Imposto para o Serviço de In­
cêndios.

e iit e

. No dia 30 do correcte mês,
termina o prazo par� a concess�o
de licenças para caes. DepOIS
desta data, serão autuadostodos
os individuos que possuirem cães
sem licença.

* iit ...

Encontra-se no Algarve, em

missão artística, o pintor sueco

Bertil Gullander, o qual realizou
em Faro, no Círculo· Cultural do
Algarve. uma exposiçio de tra­

barbos da sua autoria, desdé 17
a 24 do corrente mês.,

•

• ••

Foram concedidas as seguintes.
comparticipaç5es t
A Junta Central das Casas dos

Pescadores, para urbanização do
bairro de caslls destinadas a pes­
cadotes em Ferragudo, 37.000$;
e ás Cámaras Municipais de Mon­
cbique, para regularização do
Laigo de S. Sebastião e repara-.
�ão da Rua Rouquenha, 35.05o!1P;
e Tavira, para urbanização do
bairro de. peseadores de Santa
Luzia, ôo.ooot1J>oo.

.. .. ..

Foi remodelada a Comissão
Munieipal de Assistência do Con·
celha de Lagos, que ficou assim
constituída I Presidente, sr. Dr.
kntÓnio Guerreiro Telo; Substi­
tuto, sr. Francisco Moreira Pa­
checol sr. Francisco Castel·Bran­
co Corte Real, r�pre�entante da
Camara Municipal; sr. Joaquim
Vanez Rosado Fogaça, represen­
tante da Santa Casa da Miseri­
éórdia; e Reverendo Padre José
António Monteiro; representante
de Sua txcel@ncia Reverendissi·
ma o Prelado da D:ocese.
A nova Comissão tomou pos·

se no passado dia 6 do corrente,
perante o Presidente da Çamara

.

Municipal daquele Concelho; sr.
Benvindo Bastos Bragança; por
delegação do Chefe;. do D¡str�t�,
que, para renova�ao da actiVI­
dade qssistencial do prestimoso
e bcocm¿ '+,0. Organismo, lhe con·
cedeu, pelo Cofre privativo do
Govêrno Civil, um subsídio even­

tual de 20.COO�OO.
.. .. 'iit

Dando continuidade ao plano
assistencial desta Província, es­

teVe há dias na vila de Albu­
feira o Arquitecto sr. Jorge 'de
Oliveira, que, acompanhado por
um técnico do Gabinete de Ar­
quite�tura, funcionando na Junta
de Província do Algarve, proce-

Pensamentos e Achados
A bibliografia erudita de om

paí. representa It .ua formatara
na parada do. valore. mondiai•.

O Coração nem sempre é bom
conselheiro, A's vezes não conta
com a Dignidade ••.

São exemplai de covardia viJí.­
.ima: ameaçar om velho, agredir
uma, mulher e perverter uma.

criança.
A liberdade de om homem de

honra vale infinitamente mail do
qu� a vida de um bandido.
A riqueza ,dá tão .6mente co­

IIlOdidade. e nunca virtudel e t.-
lentos.

.

Há Pôncíos Pilato. que precisam
de lavar a. mãoa; Ião 01 que cru­

cificam a Jultiça, a troco de al­
gonl dinheiros .•.
Ca.a em que a lubltituição IU­

celliva de vogais d' cinco pala­
vras conhecidas: barra, berra, bir­
ra borra,. burra.
H': sol, na AltroDomia e na

Música; raios, nai tempe.tadel e

na Geometria; francos, na Numil­
mática e na Htstõría.
A. eltreIas tanto podem ler

viitil pelo telescõpío como por
uma pisadela de calo••••
A mitra é atriboto dOl preladoa

e músculo de coração.
Saturno faz lembrar um, dedo

porque oitenta anéis.
AI Faculdade. são comun. à.

Alma. e às Universidade•.
Em Líaboa, encontra-se uma

Estrela, ace.lível por via eléctrica.
O. Luises foram Rei. que pa.­

Iam por dinheiro em França.
O pinto é uma ave qae signifi.

con uma moeda.
A peça é uma arma que tam­

bém significou. uma moeda.
O apelido mais pesado é Arro­

bas,' m.i. contundente, Machado;
máis salgado, Salgado; mais doce,
Uva; mais insensiveI, Carrasco;
mail destemído, Guerreiro; mail
pacífico, Paz.
A FE. a Gratidão e a Saudade

são al ñcrea mail linda. e frelca.
da Alma.

António e.breil'.

Bernardo de Passos
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

mail .obtil entendimento para o.

naVal caminho., chelando melmo

a di!er·me qoe gOltaria de reco­

meçar. Como o incita..e a i.IO,
Gonfel.oa·me i

......Sabe., creio que o nlo con.e�
'guiria, na minhl idade. Depois,
o. meu. versal nalcem·me me.mo

a.lim •.•
Na vidi, camo na arte, oniam-.ê

nele o Belo e o nerp.
Todo ele era a imagem dOl leal

VersOI, feitol de ternora, de encan­

to ,moita .obtil dai coil'. si�plel"
Não conheci depois, não creio que
.�ja pOIlive I .er·.e na vida mail

profundamente poeta qoe Bernar­
do de Pa••os, viver-Ie em pleno
lanho e poe.ia atrlvé. do ridículo,
do quotidiano, do melquinho com

tão integral .inceriiiade, lem .er

tocado, .em ler macalado por na­
da di••o.

Roberto Nobre

Bste ndmel'o foi ylsaelo p."
la f)ele¡iI,áo cie e.nsul'a •

deu ao leva'ntamento do terreno
destinado ao Asilo para laváli­
dos, que, por iniciativa do Ch;f.e
do Distrito e da Câmara Munici'
pal daquele Concelho, com o va­

lioso patrocinio da referida Junta,
vai ser edif1.c:ado no sitio da Ba­
teria, daquela vila.

.....

Com o objectivo de se obter
uma solução rápida para o pro­
blenla das ,omunicaçôes rodoviá·
rias para a progressiva povoação
de São Mar,os da Serra e pros­
seguindo assim nos estudos já
efectuados, o sr. Dr. Luís Vaz
de Sousa, ilustre Chefe do Dis­
trito, eonvoeou para uma confe­
rência no seu Gabinete o Vice­
-Presidente da Cíhnara Munici­
pal de Silves, sr. Carlos Gonçal­
ves Pinto, que actualmente de·
sempenha as funções de presi- ,

dente da mesma Câmara, com·

quem trabalhou sobre aquele as­

sunto, tomando por base um

relatório elaborado por esta

autoridade administrativa.

OEgoísmo
(CONCLUSÃO DA l�a,pÁGlNA)

phonse Harr «engrandece o ho­
mem e torna-o capaz de tudo
quanto é. belo e sublime». \

E, ainda, segundo Confúcio, o
homem atinge um alto grau de •

perfeição, quando alija de si o

egoísmo e a parcialidade e quan­
do, em troca, adquire as quali­
dades moráis que se denominam
altruismo e sinceridade.
\ Ora, na lei do Amor e da Fra­
ternidade é que a humanidade
deve viv-er, e não no Egoísmo.
O Egoísmo tende sómente. a re­

baixar o homem, amesquinhan­
do-o, e tendendo esse sentimen­
to a levar os homens aos mais

baixos níveis sociais, colocando-o
à par com os irracionais, embru­
tecendo-o. O homem, sendo um
ser racional, não pode nem deve
viver no Egoísmo, não pode nem

deve viver a vida dos seres infe­
riores que se guiam apenas pelo
instinto da conservação, instinto
em que, se impera no homem, ou­
tra coisa não é mais que puro
Egoísmo.

. Mas o que se vê ovante, o gran­
de engano, é o predomínio da­
queles que julgam poder o mua­

do e a vida ser organizados em

fun,ção de outros valores que nia
sejam os-do Amor e da Frater­
nidade, sem os métodos da men­

tira, da hipocrisia e maldade, na '

errada e mesquinha persuásão
de que esta sociedade materiali­
zada é tude, e nada mais há além
do que ve�os na corrupção qu.e
tudo invadiu. E tudo se compli­
ca e tudo se nos dificulta enquan­
to não dermos acolhimento às
ideias puras do Amor e da Fra­
ternidade.
Na ignorância ou no desprezo

destas leis' de suma importância,.
vive a maioria dos homens. Dai
as rivalidades, a inveja, as con­

tendas e as guerras. Não com­

preendem os seus deveres para
com os seus semelhantes e, por
isso, nlo chegam j amais a com­

preende-los,
Rarissimos sâo os que se apre­

sentam
-

desejando e querendo pa·
ra si o que desejam e querem
para os outros, e ainda slo alcu­
nhados de idiotas, ou, pelo me­

nos, de visionários, o que já é
favor chamar-sc-lhes.
E quanto aos outros', o que at

vai de ciencia certa, ou procla.
mada como tal, de inconsciência,
de maldade e de ignorância, de
egoismo de coração c de frouxi­
dão de sentimento,
O lUlO desenfreado, o impu­

dor nas almas e nos corpos, o
desbragamento das sociedades
que se dizem civilizadas, causam
pavor e dó pelas consequênciall
presentes e futuras, em que tudo·
nos deixa prever cairmos num

paganismo sem arte e sem crité­
rio, ou na mais completa falta de
dignidade humana, quer indivi­
dual, quer colec.liva.
Um triste e'miserável desman­

char de feira de vaidades e egob­
mos irritantes e irritados, predo­
minando brutalmente o eu feroz.
Ignóbil e triste sociedade esta,

que só tem o fho oculto do BU, o
desprezo 40 altruis.mo e a in�if� ...

rença pela fraterDldade e dlgnr.
dade humana-sintoma� eviden­
tes de loucura colectiva.

fllmião II. V••ooncillol

/

QUêr anunoiar nO jornal
O «Diâ.rio de Noticias»?
Telefone· para fi D. o n8 dB TBYI8B

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
claramente uma atitude de

apoio muito de apreciar.
Mas considerando talvez

que e;'sas obras beneficiam
apenas indirectamen�e os·

atletas visto que se desunam
a melhorar as condiç6es em

que o público pode apreciar
o seu trabalho, o Govêrno
foi mais além: instituiu à Or­
dem de Mérito Desportivo, a
que podem agora aspirar to­
dos aqueles que consagram
os melhores anos da sua vida
ao triunfo das suas aptid6es
fisicas, para prestígio do des­

porto nacional.
Numa época em que o tra­

balho manual é elevado à ca­

tegoria de base' da sociedade
em 'tantos países, quando o

operário, não � considerado
menos necessário nem menos

útil ao seu país que o intelec­
tual, porque havia �e. co�ti­
nuar a cometer-se a Injustiça
de não galardoar a força, a

destreza, 'a audácia e o per­
sistente treino, que são base
de toda a vitória desportiva?

Os povos precisam revigo­
rados a sua saúde necessita
de 'se� cuidadosamente forti-·
ficada os seus defeitos natu­
rais devem ser corrigidos, re­
duzidos ao mínimo. E só
a educação física pode conse­

guir este aperfeiçoamento.
,.,

Mas salvo rara excepçao,
.

de tendência natural muito
marcada, os homens têm o

costume de deixar aumentar
os seus defeitos e fogem a

qualquer forma �e correc�ão.
Aqueles que mais necessita­

riam 'ginasticar·se são os

que encontram maior dific�l­
dade em veneer a relutância

que têm por todos os ?espor­
tos e por todo o mOVImento.
Para corrigir esta tend�ncia,
pela exibição públic� �ue :n­
tusiasma e leva à lmltaçao,
lá estão os atlétas, os estádios,
as associaçóes desportivas ......

outras tantas escolas de valor
fisico, primeir� passo para o

valor moral.
Ninguém ignora, com efei­

to. que um físico deficiente é.
a mais directa forma de se

impedir um belo desenvolvi­
mento do valor moral. Por­
tanto, importa não menospre­
zar, o profundo valor educa­
tivo do desporto. Importa
secundar, e agradecer, todas
as medidas que se

I
vêm to ...

mando tendentes a incitar a

mocidade à cultura fisica, à

plena floração da beleza hu­

mana, a mais bela· que a na­

tureza tem.

E. L.
BT -'_' r'SG t

t·

'r
.
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PELA IMPRENSA
lI!}iirio cio Alintejoo-Entrou no seu

XIX ano de existênci!l este noss,? pre­
zado camarada que, sob a inteligente
direcção do sr. M. A. EngallO, brilhan­
temente defende os interesses da impor­
tante cidade de Beja e toda a região
do Baixo Alentejo.
Regosijamo.nos com o facto.; �, portal motivo, endereçamos a «Diário do

Alentej OD, calorosas saudações.

cfornal cie Abrant.ID- Completou
51 anos de vida o «Jornal de Abranteu.
Não pode passar despercebida u,?a

data festiva desta natureza, e multO
menos quando um j ornaI de província
c�ns�gue, através de _tantas vicissitudes,
atingir tão provecta Idade.
Ao prezado Camarada, as nossas f.­

licitações.

Manufactura Na ciona I
de Fechos de Correr, L.dl

Rua da Palma, 26B
TELEFONE 23659

LISBOA



4 POVO ALGARVJ:O

.'

CASA U N I L Confraria de Santo António de Tavira
Estabelecimento que coni dois anos incompletos de funda­
ção. esta sobejamente conhecido do Ex.mo Público, pelos
seus lindos modelos de Calçado que consecutivarnente

apresenta.
As pessoas que calçam na UNIL distinguem­
se pela sua elegancia e bom tom

P:R::ElÇOS SElM: CÓ�PETÊNCIA.

, União £omercial CaVirenst, tda.
TELEFONE 114

•

. � Rua Estácio da Veiga, 19 - TAVIRA

Bom gosto ao serviço do Ex.mo· Público
.

/

,A MECAMOTO 'TAVIRENSE-
Secie _ .. Rua Nova ela Avenicla, 15

TELEFONE 96 - P B C

Serralhari'a MeaâniGa e eivil-'�ua T>r. Parreira, 117

- TAVZR.,A -

Motores industriais-DIESEL e a petróleo.-BANFORD e DEUTZ

,Montagem de grupos para r�ga
por técnicos especializados. ,

-

I

, Agente exclusivo·, nos conce...
i
lhos de Tavira, Vila Real de'
Santo António e Castro Ma­

rim; dos célebres motores
C U C C I O L O para bicicletas.

. ,

.

Aceitam-se inscrições para venda
8un·agantas da (l'8aoor" - GR80URR, PETBÓLEO B ÓLEOS
.Instala'ções de GA Z e I D L A

r,
•

-

. J. A. Pacheco
-;rAVJ:RA ===--­

fábricas de moagem de'
,farlnha espoada e ramas

rlllrl14141 IlaANIIA
Uma maquinaria completa aliada
à um escrupuloso fabrico fazem
coin que os produtos das fábricas

I. I. 11•••1.
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE ·13 APARTADO 13

'\-
.

Mapas de Receita
-

e Despesa, referentes
á gerência dos anos de 1948-1949 e 1950

\

ANO DE :1948
ReGeita. T>espesa
9.222$55

i�.366l>40

3.t43$85
12.366$40

-

i2.J66140

ANO' DE . :1949 -,

ReGeita !>espesa
7.713160

I Peditório, anuais dos irmãos e receita do arraial. . .

Despesas de diversas reparações feitas na igreja, festa
e arraial. . '. • . . . . . . . . .

Abono feito pelo sr. José Francisco Peixoto, para cobrir
as despesas .'. . . . . . . . .' . .

Soma .

Peditório, anuais dos irmãos, receita do arraial, etc.'.
Despesas resultantes da festa e arraial' . . . . .

Saldo que passa para o ano seguinte . . .

"

Soma .

6.615195
L097165(a

7.713160 7.713$60

a) O saldo de Esc. t.Ô97$65, foi entregue ao sr. José Francisco Peixoto,
para amortização do abono feito no ano de 1948.

'

ANO I DE :1950

Pedit6rio, anuais dos irmãos, receita do arraial, �tc.. .

Despesas resultantes da Iesta e arraial . . . . .

Abono feito pelo sr. JOSé Francisco Peixoto, para cobrir
\. .

as despesas. . . . . . . . '. . , . .

Soma • • .

�eaeita !>espesa
4.534�90

5.iH170

576180
5.Hf170

-

5.Ul$70

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não s6 na 'qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habj ..
tuais .descontos sobre as condições de compra: I

J

Internacional Watch, Omega, .Tissot, lenith,'
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa-

,

-I
taz, Viargines, Titan, DOUglaS,' Argus, D�gma.

I? OURIVESARlli MJ¡NSINHO - Tavira
��_....�����

I

-

Constata-se pelos presentes relat6rios de contas que a Confraria de Santo An­
tónio, de Tavira fica na presente data devedora da importância de Esc. 2.623$00 ao

sr. JOSé Francisco Peixoto.
No ano de 1948 foram- tiradas quatro c6pias do balancete, tendo sido entregues

uma ao senhor Prior António Patrício, outra à falecida sr. a 'D. Dores Leiria; e. as duas

restantes ficou uma em meu poder e outra ficou arquivada no livro de contas correntes
da Confraria. .

'. -

No ano de 1949 foram igualmente tiradas 4 c6pias do balancete que foram en-
¡,

·tregues, respectívamente, ao sr. Prior Patricio, ao sr. João Francisco, que .prestou
com um grupo de rapazes a sua colaboração na festa e arraial, ficando as restantes
uma em meu poder e a outra arquivada no livro de contas correntes da Confraria.

.

No ano de 1950 foram tiradas apenas duas cópias do bslancete; uma destinada
ao sr. Prior Patrício e a outra ficou arquivada na Confraria., .. ,

As facturas referentes a êstes três anos de gerência encontrarn-se em meu po-
der, que com todo o prazer apresentarei a quem de direito me solicitar. .

Confraria de Santo António de Tavira, 14 de Junho de 1950.

O Secretário da Confraria

losé Martins Boliqueime

Júlio Sancho'
Médico-Radiologista

. ROENTGENDIAGNÓSTICO
-:

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório par. a

Rua Castilho,' 37

TELEFONE 368 FAR'O

Com um ano de uso, de pas­
seio, vende-se, na Rua Almiran­
te 'Cândido dos Reis, n.? £54
ou pedir informações na casa de
móveis de José Maria do Nasci-
mento _ Tavira.

Jep

JOPINHAL·
Vinhos de mesa

Automóvel de Aluguer.
Vende-se um, marca Stan ..

, dard ..Vanguard, em estado novo,
com ou sem direitos à Praça dê
Tavira .

Tratar com José Gonçalo, em.
TJ.vira.

eimento 'Armado �A$A
"

Situada. no Campo dos MáÍ'-'
tires da República, n." t I -RIC
e t.o andar, vende-se. .

Nesta Redacção se dão 9S es ..

clarecimentos necessários.

Fezem-se orçamentos gratis
para cimento armado e todas as

obras da construção civil.
Trata João Alegre, mestre de

obras, na Santa Casa da Mise-
ricórdia de Tavira.

,/

PROPRIEDADE
Vende-se.
Com abundância de água.

Terreno próprio para a planta­
ção de pomar, no sitio do Tojo.

Nesta. Redacção se informa.

{


